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o VOTO REVOLTA Campanha do Paraguay ESTRADA t>E.SCADOS C.O ARESPON DENCIA
Suppondo que, como díssé- Hontem, adhJora �m ;lU� o pa- APON'l'AMENTOSDE UM OFFI- Diz o Ouitise de

NOVe1nb1�Oj �@/i3
quete Rio e aneiro uevia sus- de Laaes:

.

no sso tigo de 1 11 CIAL CATHARINENSE � E t OI S em no ar lO -

pender para seguir a sua viagem ,

-, s ou eu ou- Amigo irector da "Gazeta
tem, s�o de inteira p!ocedencia pata o norte, manifestou-se uma' [Uontinuaçãa.] S. Ex. o dr. governador do Esta-

_�-jl;ra
vez .pegacl0 do Sul».� A « influenza » !."

as razoes dos que pregam a ah- revolta á bordo, tendo como ca-
'b

do, trata com energia de levantar '''''I
com o leitor, em eis a ordem do dia entre nós

,- , ,,' '.' . 1867.-Setem ro 3 . . ,i"'.
,_ suores e apuros

) .

stençao do voto, o que teríamos beca um machinista do paquete 'unl empréstimo no estrangeiro ou no � ':l', ....../_ . _
.' " A epidemia vai contínuandn a

lt d ? R:' V se ach f de T"
.

, f teas' - para .nzer ao cidadão leitor so- .

emVre�u a o .

d
to-i egro, que Ste a na un a-

to:najl am adIr PfaI,a a ren - Banco NaclOna� para a construcção
mente quatro palavras como é sua carreira attacando esta po-

enamos que a quase tota- o em nosso por o. qua ro »ocas e ogo. da estrada do Iittoral a esta uberris- 1
. d' pulação ás centenas

lidade dos cidadãos deixaria de .Pedro Aniceto, ma?hinista. do Já não custa-me a fazer as sima zona central, ligando por este
C e meu rlgoro�o ,ev�r. .

"

c c c

,

•

r , Rw-Nenro tendo-se despedido mudanças em que andamoscon- '. . . .
Isto) que nao e brincadeira, O que vale e que se apre-concorrer as UInas e so uma :':1' ,

,"
•

c .

meio os ímportantes municipios de ain � . b '11e faze' .

b f'
'.

. do servico d este vapor compa- stanternente por ISSO que além .,.

II (la aca a pOI I c I ca- senta so orma benigna, sen-

p�quena parte" um pequ��o rec�u na' agencia da co'mpanhia da roupa do.�orpo, tenh-o s6men. ser:a: C!�a a caplt�tl do, Estado. , bello,s b;'an��s, se não acabar do necessario, porém, qu'e hajagrupo de desan azoados se I!,I.a nacional para que lhe fosse da- te uma camisa, um par de cerou-
Ja nao resta clL:vl�a par a os povos ante.s co.11l11lgo...

, muita cautella com as «recahí-mettcr nos trabalhos e sacrifi- da zratuitarneuteuma I)asSaO'e'11 las deus lencos um capote e o serranos, a rcaliação desse grande DIzer quatro palavras, nesta d l' tã 1 ti.

'I lei
- ;:, c ". .

' o', , .'. ... � .

1
r

•

• as», quane o en ao a mo es laCIOS c a e eiçao. a bordo do Rio ele Janeiro até a ponche! O mais, que fazia par- rnelhorarnentovmais dias, menos di- quaura espectar, e preCISO que .esent d -actVeríamos que esse grupo ta- capital federal alleaando ter si- te da basraeem foi com ella ex- as teremos que vel-o e nortanto n�LO O pobre escriptor as mossa a �e aple�enda e c.mac er grave,
cilmente devidiria entre si o do machinista 'de u�n vapor da tra�iado� q�ando tivémos ordem 101�ge está de nós a aU:'ü.l:a do pro- bi�os de compas�o � as peze em ,egeneran o ml�ltas ,vezes em

poder, e disporia a seu talante mes111� �ompanhia e, portanto de recolheI-a ao dep�sito. Não gressc que virá espalhar nestas ver- baj�nça de p�'ecIssao ,para que typho, pne.umom�, � e�c. .

de todos os meios de todas as com direito a ella tenho portanto mais que per- dei t f teí
.

t
sabiam quatro palavras de pe- -O hahíl prestidigitador íta,

'

.

- .

.

1"
eJan es e er eIS campll1as as ar es

zo" e medi las
'

.

'

. . .

-

attribuições do governo, si não A IStO recu.�ou-se a agencia; der com taes mudanças; sendo

I e industrias de que tanto se resen-
"

�
c
'.

i". _
bano H. Frizzo exhíbío hon-

entendesse um bello dia entre- dar-lhe gratuitamente a passa- que, do que trouxe de casa) ape- t N ,1 bit t '

Andar um. cidadão, que �lao tem um espectaculo no « Po-
,

. -

do rnai t "d f· em o" seus nam an es. fala mal de mnzuem para dizer '. . .

gar por bom reço e pela fal- gem-pOlS) que nao sen ? mc:_ls nas me res a111 a espú a, aca, :
, o.'

."
, , ,

. ;:'" ' lytheama» em benefIcIO da Bl-, p,
. empregado da companllla nao banda, em máo estado, e uma J .ti estrada de Labes, hOJe Ja e um qualqllel COIsa adTIado_ de ba-. "

<'
'

ta �e pes'Soal para. o.s fu__ncclO-1 havia direito como dizia e que só camisa-: .

_.__ '1
facto consummado e a unic8.quest�0 jlança e compasso é realmen_te: bb�the5� R�? Gl anclen�e. � 01

nan?8?e u�lla org�msaça? cl�- ada�ia paganêlo. . r, �
- �:-Uma torç2: paragL1i:lT� fi�-, que actualme�te se agita, conforme, U1� enco�1l110d?, que p�:. nao I

extIaOld1l1alla a c?nc.urrenCla.mocIatlca_, a autOrIdade ll1teI- Naoficando Amceto satIsfeIto penor a6 nosso pIquete atacou-o r vimos em artIgo publIcado no n. 311 termos eul �ablto) bem p.ala se - Esperamos d alll o grupo
ra na� maos de um só homem! com essa resolução patenteou a e foi por elle com pIe tamen te do Jon�al elQ Oommercio da capital, l�menta�'.Na� pe�a maneIra mu- lyrico, composto de Cidri, Gar-
Venamos em sU,mma recu- sua má vontade, resolvendo-se derrotada, fi�ando mortos no é sobre o seu ponto ele partida. s:cal.e JlILlmll1�üVf c�:TI que ,se bini e Nicolini o que aqui tra-

sad� pelo povo a .forma demo- a pagar. can�P? UI� maJor e 150 soldados, Em vista dos esforços que empre- fest�Jou a, I!l0l.te (,O gI�ncle re- balhará conjuntamente com o
cratlca e por melO elessa abs- Embarcado no paquete Rio de e pnsIonell'os um tenente e 10 publlcano 111111811'0 no dIa 21 de .

l'
.

t 11
-

TI ]
, . ,

r'd ,ga O dr. go vernaclor do Estado para J'b�l'l ,_ I-
YJ O ln 1 s a 3. emao laaea

tenção, estabelecido o g'overno JaneiroconsegulUcon.venceros s.01dados)alemde5ien os. Nos � 1 "'. _ ,_/,- SChrlltz. _.

I
levar a elfeito essa magnanima em- A

-

tes -

-

t I L

absolu�o a dictadura o despo- empregados da mac 1111a e ou- tIvemos um alferes e uma praça SSIm) nao, o,n
__
a gen e,

tI·smo.· , ,

tros. creste l�aq�lete ele que não feridos. e outra morta. D.eve-se presa, nada mais nos resta sen�o fe- nun�a .�110rr,�r.. . Par,ece-nos que este gmp.o
I d t 1 "c t licitarmos os nossos conterraneos Ora Imao 'ne se se e'1 mor bt t ÓE .',' f

.

1 '_
evram segUIr VIagem por serem este rlUmp 10 ao ;::, regUTIen o c, - 0"_

-

0'-. L
- o era sucesso en re n s, pOIS

"

serIa ISSO mto. pe � pIO mal alimentados e mal tratados ele cavallaria, que acudiu logo enviando á s. ex. os nossos votos cll resse amanha-e_no fim de cada estamos por aqui com muita
pIlO povo, que mamfestara sua e que deviam exigir i.mmedi�ta- que o piquete começou a atirar. sincera gratid�LO.» anno os meus filhos e net�s, falta de divertimentos e havontade soberana abstendo-se mente a retirada elo. ehspenselro. Tambem tomámos 60 rezes e EstlLO mais adiantados elo que nós. em vez ele mapdarem rezar 111IS- bastantes apreciado'e d _

do voto. Logo toda a trlpolação do 30 cavallos, que o inimigo pre- s�s e se c0bnrem ele futo,como ] r "t d. V d.I S

B
a .Sl�

Porque a abstenção tambem Rio ele Jcmei?"o compareceu tendiapassarn'aquellaoccasião. Para delegadolitterario da ci- sIgnal de p�zar) de saudade) ) Ime aI e e er 1 e OSS1111.

é um voto 6 voto mais imDor- perante o commandanté Ca'1Jel- 7 -As musicas deixaram de d � � S F
.

f
. de6se um barle e111 caza !... -Continuam os irmãos do

� 1 -.. •

'

•

., alIe ue . "ranclSco 01 nome- D'tante do que os outros. lIa eXI.gll�do a retIrada do dIS- tocar ao alvore?er, c.onforme 8S-' .
_ c' ,

.com que cara não ficaria eu ivino Espirito Santo a dar-se
Aquelle que abstem-se de I penselrolmmechatamente. tava estabelecIdo; Ignoro a ra- ado o cIeladao IZIdolO Levéque Ilá na celeste mansão perante ao desfmcte, percorrendo as

votar, vota contra tudo e con- �ãO q�lerenc�o _

o Sr. Capella zão.
.

ele la Roque. S. Pedro, S. Miguel Archanjo e ruas com as suas bandeiras
tra todos.

'

acertar_a Impo.slç�O resolveram
I 8.-�stIve com o batalhão de todos os Santos Apostolos !... enfeitadas, a importunarem o

Eis a consequencia politica ell�s nao segUIr VIagem.
. promptIdão.. .

_

No dia26 foram encerrados os No meio de toc1.a aquella gen- proximo com o (�peditorio de
desse g'I'a"e erl'O contra o qllal

'I endo se apresentado a bordo 10.-Depols de almoçar fUI a trabalhos da commissão distric- te a ol.hai' para mIm? cobre " para a futura festa.,

,

" a autoridade com alo'uns poli- uma caçada na frente das nos- '. .

t t ' , , , '" c;:" C L c. tIl L t d
.

� I' Isso de se festejar o al1mver- .

an o plOcUIamos pwvenn o craes para manter a ordem e o sas trincheiras Junto dos IJiclue- a eLa aguna, en o SICtO a IS-
.

' Repetimos o que dissemos
. - d

.

c "!
. .

sano da .morte de um homem,povo. sr, capltao o porto, consegUI- tes de cavallana. tados 417 cidadãos. ' em nossa antedor missiva: é
E cuja memoria prezamos) eom
ncaremos, porem, por ou- ram com conselhos da tripola- 12. - Seo'uiu em commissão ._, __ ._

. muito ridiculo.
t f' b d" 1

o bandeiras, musica na praça do
'ra ace o assumpto. ção a o e IenCla as omens e a para o Rio de Janeiro o coronel Segue para a cidade de S General Ozorio e lumin;lrias, E crem.os que os leitores di-
Supponhamos que só uma volta ao trabalho. João de Souza. F' t 'd po'de ser lTIUI'tO lJOlll'tO) l11'1I'tO rão: (Iamen».

U l' 11
' -

d 11' rmlCISCO o pa rão-mor a ca- L

parte do povo acceita os conse- m c e es porem,_ nao que- 20.-Uma força - e cava arIa) a d i a n ta do, muito civilisado', PI' .

d rendo n'essa resoluçao acom t d r.:: 000 1 s Ilitania do 'IJOrto, que vae em
- ara que a'lI apreCIem a

lhos da abstenção· tu o segue ' ,- compos a e v. 10men, e
mas, que eu entenda .... foi coisa 1 'd d d'

péwhar o'" seus camaradas �dI" 1Umam a e e certos medicos,
sua marcha ordinaria no ma-

' . c "'. ,

c c , con�mal�Cta a pe os g�neraes commlssão restaurar o bahsa- que o meu mestre nunca me en-

chinisrno do governo do paiz' d�cl�rou que ficava porém, que Jose LUIZ e Jos� J?aqUlm, �TIar- mento c1'aquelle porto. sinou.
ahi vae um facto occorrido

- .

1
' nao Lrabalhava. chou sobre a dIreIta, em cllrec- C t 1 't aqui ha dias: sendo chamado

sao preenchIdas t.oüas as�elega- Sendo logo l)reso, e del)ois de Ccão a- villa do Pilar, e a tomou
om ceI' eza, o eI OI;. que na .

fI'
çõesdo povo efeltasasleIsellas

�

�
.

t
' noitede21, me viu parado, com um1Joven acu tatIvo.'.para �t-

.'
' estarjá no bote que o elevla. ra- de assalto) morrendo 30 para- Regressaram de Lages os srs.

a boca aberta) encostado na tenoe1' a uma famIlIa, cUJos�hI vol!am, com os a�tos ede- z.erpara a te�ra, nova imp?S�çãO guayos. Foram aprisionados 80, major Fermino Lopes .Rego e muralha do jardim, a olhar ... a I membros estavam attacados
bberaçoes das authondades le- fizeram os tnpulantes, eXIgmdo tomando-se vinte bocas de fogo Fausto Augusto 'Werner. olhar .... havia de dizer ao COl11- de (ânfluenza», respondeu o
gaes, á produzd' seu effeito, a a entrega elo pre�o: P d

de calibre 4 e algun::tas carretas panheiro: lá está o pateta das <d1llmanitJ.rio,) Esculapio: só
obrigq_r o povo, na :ma execu- �atisfeito isto, Olpreso � 1'0 eom yiveres. . . . Foi autorisada a inspectoria luminarias. irei, se me mandarem carro.
ção. Al1lcet? comoéabeç�de!�o:Ime �o� t�o preClpIta�a a I:etI��da Pois é ver,dade; confesso que A pé não.

Na-o J'a' ao po"o só (Iue ;::e'm co.nduzldo,para ter.la., fOI Ie�?_- el? 11ll.lm�o, que mUltas famIl,Jas de terras e colonisação dispen-, 't fi
.

t t' u

11 d tl'�, -

.

nessa nOl e queI pa e a.
E <)", _

_ •

::;e arreceiar dos encommodos e
II o por q'?-él: ro po lClaes ao Xc;, nao tiver am tempo de aban.llo- der a quantia de 198$500 com a Explicação d'essa maneira de

I

c�ue tal r E o. c�dadaú obr�-
trabalhos concorreu ás eleições

drez dapolIcla. nar as suas casas; outras atlra-
acquisiçãO de materi.<les para as lamentar é tão difficil e estàno gado a pagar a VISIta do medI-

(" ' Opaquetesahiuas41/2horas ram-se em um grande banhado,
.

�

. . o C�ll'I'Omas tambem aquella parte elo da tarde. afim de acomDtanharem a trOI)a, obras da hospedarIa de ll11mI-
caso das muralhas de embella- co e ao mesmo tempo ,

b t samento) segundo o plano) pa- para condl1zil-o !povo qu� se a s eve
_

p�r sl�a -----

que) perseguida pelos noss?s grantes em construcção no Es-
commodldade e c9nvemencI.a Foi resolvido que ovapor La- bravos soldados, não escolhIa! traito

ra ,as quaes. até_hoje não me De modo que quem não fôr
de exercer as funcçoes de eleI- guna esperasse em a cidade de terreno: por isso morreram não

" . delam aexpheaça�. rico gastará diariamente 5$000
tOL S. Francisco o vapor Rio Negro só mÚitos soldados como tam- M�s, bem conSIderado, pal:a pela vizita do medico. e 3$000

O que S8 dá então � que d'aqui segue hoje, para fa- bem mulheres e creanças. Tomou posse hontem dologar que? es�ov certo qu� a real utI- pelo carro, não contando ainda

U d I 1 tI .' _

zera viagem devolta por Itajab.y O nosso general m�ndou que ele escripturario elas terras e co-
hdade d ella� é c�lsa de alta

a imp0l1talicia elos medicamen-ma
.

e �uas lypO leses.

I e Porto-Bello, segUIndo o R'W a forca se retirasse afim de reu- transcendencIa, a Julgar pela I" . CI'
'

N

?U �s leIS sao boas,
_

o governo Negro para o l-tio de Janeiro. nir-se ao exercito, visto que este lonisação o nosso concidadão sua enormidade, que não é dado tos lecvltaelO:::i.

e dlgno de approvaçao e a na- estava affa-staelo sete 1 e g u a s Fausto Augusto Werner. a um simples mortal penetrar. -Está quasiconcluida a ma:"
ção enverada pelo caminho da Foi exonerado) a seu.pedid?, i d:?to�luella villa; e a e�.c�uadra ini- Com certeza é por essa razão gestosa igreja de N. S. da
felicidade, ou as leis são op- do caro'o ele deleo'ado htterano mI:::.a, que se acha at;llna de Hu- E' esperado no dia 5, do nur- que até hoje não nos disseram, Conceição, que se ergueu alti·
pressoras, o governo arbitrario

.'
o

�
o.

.' maytá, bombardeando-a,matou- te, o vapor Laguna. como já uma vez o iizeram mui- va á praça Sete de Setembro,
ou inepto, o a nação é arrojada

da CIdade (le S. Franclsco o CI-
nos um capitão de,cavallaria e to admirados eum tanto azedos, nesta cidade. E' realmente um

na senda da desgraça e daanar- daclão José EstevmÍl de Miranda tres praças. Thesouraria de Fazenda porque não sabiamos da tal su- edificio digno de ser visto, não
chia. e Oliveira. (Continú,a.) bordinação a um plano, pelo só pela sua moderna archite-
E· t

REQUJ:;RIi\iENTOS DESPACHADOS facto natural e de justiça por ctura, conlO pela sI'IIletr'I'a e�xammaremos es e novo as- I') d
.

t --�"""--.'''''�-��--- t 1 d 1 1:\,ecommen ou-se ás 111 en-
I Dia 10 de Maio er-1110S c 10ra o (uas agrymas bem acabado de tudo. Estepecto. dencias municipaes para (lue, Falleceu hontem o cidadão I pelas nossas bôas, que:?iclas e

1 d
-

apenas termine opraso marcado Augusto M.ach.ado,. a.dministra-I �OãO Polycarpo Machado da tão formosas arvores da praça) �emp. o po e co�pg��r em seu

no decreto n. 58 A, communi- dor do cem�teflo pUblICO. Parxão.-Informe a contadoria. cuja fama ialonge. mtenor umas "

pessoas,
PAGAMENTOS quem qual a presumivel popula- Quem não havia de lamental- sendo illuminaclo á gaz carbo-,

ção estrangeira do municipio, "
.

I
Gotthub Reif, (2° despacho). as 'I nico"menos os altares. Nume-

Na Thesouraria de Fazenda c1escreminadas as nacionalida- Chegou hontem do RI� Gra�l- --Informe a contadoria. E' por isso, e por outras cui- rosas arcarias lateraes o cir-
.

d 1 de do Sul o nosso concldac1ao .

paga se hoje:-Jllstlça e .

a des e qual o numero dos que re- Manoel'Vieira Pamplona, (Iue FranCIsca Luiza Gonçalves. sas muit'::' ... serias que o leitor cumdam e o arco-cruzeiro é
I'nstancI'a, Corpos de saude, En- cusaram natmalisar-se cidadãos ha de me vêr semlJre de COI11- llm tI'aballlo dell'caclu' I'e\'elan

seg'ue no primeiro vapor I)ara o -Informe a contadoria. '
' ,

-

ferrriaria militar, Corpos espe- brasileiros. Rio cle Janeiro. passo e balança. do a profisciencia do sr. Au-
. .

B 1 Pesada car.Q'a.ciaes, Armazem deArtlgos- e -
� gnsto Landgraff, que delle se

licos, Fortalezas, Colonia Mili- Realis.a no sabbad� proximo Segue hoje pelovapor Rio Ne-
Sahiu hontem para o norte,

s1 PINHO. encarregou. Os ornamentos ex-
tar, Phal'óes, Policia e Capita- o seu baJle mensal o CLUB 12 DE I gro para S. Francisco o sr, ca-

ás 3 horaB da tarde o paquete ternos tambem são dignos de
nia do Porto. AGOSTO.. pitão do porto. Rio de Janeiro. _.",_,-""",,,�

nota.

Rio,Gl'ancle eloSul, 1 ele J1faio de 1890



GAZETA DO SUL

Em uma palavra. a nova I

igreja da Conceição é incontes-
t 1 dif Mais uma víctima levada ao ho
ave mente o mais b3110 e 11- Iocausto das violencias c elos des-
cio que aqui temos: em tudo e mandos politicas!
por tudo. o cidadão Gaspar Barreto, está

preso, e vae ser julgado pela com

-O infatigavel industriallsta missão militar do Rio!

rio grandense sr. Carlos Bhein- Chegou hontem á esta cidade e se-

gue para o Rio de Janeiro, em com

gantz, que ha dias seguio para panhía do seu leal irmão De, Fortu-

a Europa, foi ali contratar os IUltO Barreto, que exercia o cargo

machinísmos para uma nova
de juiz de direito substituto da pri-
meira vara da comarca ela capital

fabrica que vae fundar nesta deste estado, e pediu demissão só

cidade. E', uma fabrica de para advogar a causa do seu digno Baixou a enfermada militar
. ,irmüo acusado de ter excitado os hontem uma praça.

amagem. O mesmo Sr. e o pro- animas a manifestações revolucio-

prietario das conhecidas Iahri- narras nas colonias ele Santo An-
P t d fi 1 � Santa Cathari-

cas de tecidos de lan e de al- gelo. I assou a promp o e' e (LO

godão que aqui existem. o destemido patriota requereuao I r0ncho do batalhão o �o cadete na Sacco. . .

Tribunal da Relaçr\o uma ordem ele' TIto Conrado de Niemsyer,
A cidade do Rio Grande mui- habeas corpus e lhe foi negada ! sendo nomeado para substituil- Farinha redon-

to deve ao illustre rio granden- E' mais um que vae na levada O O cadete Pedro Becker.
d' essas aguas, que o oceano altero-

,
se sr. Carlos Bheingantz. ver- so ela politica, encapella, pelos
dadeíro obreiro de seu progres- furacões de seus actos inqualifica-
SOo Só as 2 fabricas que já aqu i vebs'infeliz cidadão Gaspar Barreto
existem dão trabalho a cerca é um respeitavel liberal de velha

de 330 operarios, que ali ga- data, é uma influencia legitima, ca-

l
. paz de fazer uma eleição, só com o

n iam a subsistencia para SI e prestigio de seu nome.

suas famílias. E é este o crime ele alta traição

F 11
. que vai responder perante um tri-

- a a-se por aqui na ap- bunal que maís se parece com á ela

parição de mais um jornal. inquisição, o elestimido patriota Gas-

J' 4 1" 3
. pal' Barreto.

•

A' 1 t 1 1 Milhomuito bom
a temos (IanOS e peno- Mal, muito mal se apresenta a lei ssurmu 10n em o ogar c e

dicos. No entanto como SOL- da joven republica brasileira, com ajudante do 250 batalhão d'in-

LUCET OMNIBUS, ha logar para estas perseguições contra os patrio- fantaria O cidadão capitão Gus- Arroz de enge-

t d d d h tri tas, que elesejam salvar a suarpn- tavo A,_dolpho ,sendo por essa nho centralo os. es e que ven a con n- t' 1 r f" 1 l'b -ria c as garras ( essa ingre a 1 er- OCCaSlaO eloziado pelo com-Ibuír com o seu contingente elade que ora gosamos.
�

para o prOQTeSSO morãl e ma- o desfecho destas violencias não mand� do referido batalhão, Arroz regular e
u tardai á a apparecer, porque os ho- que disse em ordem do dia ser

teria], mens sensatos preferem a luta pa- esse offlcial bastante conheci- bom.

=-Falleceu D. Maria Leopol- cifica civilisadora, dos governos do não só pela sua dedicação ao
di 'b d que trabalham para o povo, afim . Assucar masca-

,ma RI eiro Vianna, esposa o de garantir os seus direitos e não serviço, como pelo bom concei-

sr. Custodio de Miranda Vian- áquella, que a despeito elo thcma to que goza; deixou aquelle car- vo, kilo.

na, cambista aqui estabeleci- Ordem e Proçreso que se lê na ban- go O cidadão tenente Luiz Igna-
deira da nossa patria, só serve para, cio Domingues que também fOI' A

do. Era sogra do Sr. Henrique nos envergonhar e termos a triste u
Assucar masça-.

José Pereira, escrivão de 01'- sorte elos mudos, em face elo que se elogiado pele, zelo) interesse e .

,/'

phãos deste termo. A finada
esta presenciando por todo o paiz. bôa vontade com que S�lJ}lJ{2

vinho, kilo.

o dia ela victor-ia não tarda e nós d es em p e n 1]. ou aOlle.]fas íun-
contava 62 annos de idade. 11

- 7 Toucinho bom .

esperamos por e e. cçoes, ____.---'

(Da Gaze tcu11.ercantil elo Rio Grande) ,/'-_/
..... "

... � ...,.,--,/r'

(3ou.u?leta �...g./ffiãfs-um� Tendo s� ap�esentado hon- de 10 a 5 kilos,
anno de 'ê�ncia o nosso COffi- t�m ao crdacla� governador

panheiro de trabalho Francisco cl este.Estado o cIdadã�. alferes kilo

]\'1 li' d M
" \ B�azIllanoAlves elo.NaSClll1eI:to,

lY a a o orena. fOI pelo mesmo CIdadão aClma Gomma sácco

elogiado em ordem elo dia, pelos
bons serviços prestados como Café de Lasorte

delegado de policia e eOHlO kilo.
commandante elo destacamento
da villa do Tubarão) pelo zêlo Café de 2.' sorte
e actividade de que sempre deu

kilo.
provas no desempenho d'aquel-
le cargo, sabendo sempre bem

Café de 3.' sorte
comprehe�lder e lealmente cum-

prir os seus deveres.

- Em Pelotas morreu aos

18 annos de i�_:;. ptmLÍh
,r-

....I}���êãvãf('.anti. Era pa-
/""

rente do conhecido advogado
Dr. João Nepomuceno Bezerra
Cavalcanti.
-O nosso distinctissimo ami

go sr. Telles Junior addiccionou
ao seu estabelecimento de rou

pa feita, uma bem montada
livraria. O Sr. Telles é um ca

valheiro digno de toda a con

sideração pelo seu nobre cara

cter e nunca desmentida hon
radez e perseverança. Felicita
mol-o.

Por hoje aqui terminaremos.

Carlito.

Seguiu hontem para a cidade

de Curitiba com sua exma. se

nbora o sr. alferes Acastro Jor

ge de Campos, nosso conc.ida

dão a quem desejamos muitas

felicidades.

neiro.

Cambio bancaria sobre Londres: E' esperado no dia 5 do

Telegramma das 11 h. 15ID- 21 d'j
Estado o vapor Laguna,!

Telegrammadas i:�h.10ID-211!4
"

Continúa á dança Movimento Militar COlnlnercial
CA�XA ECONOMDCA
MOVIMENTO DE 1.0 de MAIO

o 25° batalhão d'infantaria ('1á
a guarnição ela cidade e o re

forço elo costume. TElEGRAMMAS

Entrada ..
Retirada ..

.4:740$000
129$000

E' hoj e official ele dia á praça
o cidadão tenente Luiz Ignacio
Domingues de estado-maior o

cidadão Alferes Francisco ele
Salles Brazil.

PRAÇA DO 'I{_IO DE JANEIRO

PREÇOS OORRENTES

Dia 1;0 ele Maio 4:611$000

Farinha boa de

3$500 3$000

da torrada de

Obteve 3 dias de despensa do
serviço o cidadão alferes João
Machado Lemos,

Santa Cathari-

na .• 9$000

I Saldo elos, deposites
na presente data . , 6'74:107$063

Feijão preto da,Recolheram-se do destaca
mento de Lages o alferes Octa
vio Ignacio '(la Silveira e um

cabo rl'esquadra.

Laguna .•. 8$000

THESOU'ftO 'DO ESTft'DO
3.a secção

Rendimento ele Iode Maio

Milho gradobom 4$000

I,

exercicio ele 1890

4$800

Renda geral. .

Renda especial.
Renda municipal

175$659
22$252
17$583

10$000

9$000

215$494

MOVIMENTO DO PORTO

Entradas

Dia 1. o de Maio

Vapor nacional RIO DE JANEIRO,
Tons.500,

Equip. 50.

Proc. Montevieléo e Rio Grande.

Carga varias generoso

Consigo V. J. Vilella

Lancha nacional BEr.JA-FLÔR,
�

�

-

.....lv1:.._'5-.� ....... '

$200

$230

$860

Banha em latas

$820

Equip,2,
Pro e. Tijucas Grande.

Carga madeira.

Cosig. a ordem:

Lanch�\O nacional Dous

Tons.6.

Equip.2.
Proc. Tijucas Grande.

Carga maeleira.

Consigo á Ol'dem.

Sahielas

Vapor nacionill RIO DE JANEIRO.

D:st. Rio ele Janeiro e escalas'.

IRMÃOS.

14:�OOO

PASSAGEIROS
$840

Co.rga varias generoso

La,ncha nacional BE�JA FL'ÔR.
Dest. Tij ucas Grande em lastro.

VAPORES
Salüu hontem para o norte ás 4 1/2

horas da tarde o paquete Rio ele Ja-

Ohegados do sul pelo paquete
Rio ele Janeiro:
Reynaldo Becker, vindo de

Montevidéo e segue para Itaja
hy; Mathias Gonçalves, vindo
de Porto-Alegre; Francisco
Barbosa, vindo do Rio-Grande,
aprendiz marinheiro Norberto
da Silva Telles,
Em transito 76 passageiros. Apresentou-se hontem ao 25·
Este vapor veio de Montevi- batalhão ao qual ficou ac1dido o

déo com escalas pelo Rio-Gran- cidadão alferes Francisco de
de, trazendo do primeiro porto Sailes Brazil, por ter concluido
5 dias de viagem e do ull1mo 37 a licença com que se achava
horas. para tratar ele sua sande.

Foram promovidos: a 10 sar

gento o 2° José Marcellino Be

cker, a 2es ditos os forries Ma-
Ao xaclrez do quartel policial noel José Teixeira da Silva e

foi recolhido, no dia30, ii ordem J·oão Gualberto Felix de Mello
do cidadão dr, chefe de policia, I

e a este ultimo posto o cabo
José Evaristo de Souza. d'esquadra Raul José de Souza,

$800

kilo .. $760

norte elo

CORREIO

Rf*

" Nüo expeele malas terrestre hoje'

, seu amante, á noite calaela, e na sua

camara de elonzeUa recataela;pareceu

Que fazia Elvira em quanto Inezi- lhe que fechanelo a janeUa o isolà-

ta bailava os machatins. Dl,ento ainela se tornava maior;po
�jl11 sua alma era tüo candida e o

-Nüo; que me haveis ele elizer

CO-I amor ele Christavüo tüo respeitoso,
1\1.0 as gan�astes; pague-me esse

I que 'se accusou a si mesma el'aquelle
prazer ele tu,o graneles penas quaes seu receio,

passei. -Cerrai! tornou com um sórriso

-Ah! E n:1o me contareis que pe- encantador. Nüo ficamos sós!
.

í' 'I
• Os 1'[",(1·os se ,!,·,tiroa,r'am a'os seus

'nas oram essas. -Quem mais esta aqui? perguntou
� v v -

t d fi t cubiculos: os vastos salões ficaram
)o -Quanelo suber u o que zes es CllI'istovüo admirado.

el f 11 'b
' ,

h
- completamente deserto c as escuras:

Vin e; mas a al alXll1 o que nao
-Deus! disse e11a apontando pa-

vos ouça minha müe. l' 1
reinava em toda a casa profundo si-

ra o cruci,fixo que pene 13 (a pare- lencio.
, Elvira fez ChristovrLO sentar-se ele.

no,' estrado,
e escutando se tuelo eS-1 D

'

t el n1'nl1a'.
"

"

-- eus, vossa Vir u e e 1,

t�v� eln silenclO fOI sentar-se Junto ,
'

cc "C
_

' �""
'

honra, ElvIra! repllcou o moço em

ele11e. ,'." \ tom solem;le, e estendendo a müo,

-ml! que lint,2 ; gc,lanterms! ex_

\
como si fizera um juramento.

clalllou ella saltando no reg'aço as' ,"
,

A JaneUa cerrou-se, occultando a

joias da bolsa. Que tüo cublçadas!
1 luz, que derramava s01)1'e a foltagem

lltLO haviam ele ser pelas (aUlas que
das arvOres.

la estavam ! ... Mas quizestes guar-

ROMANCE

As minas de prata
POR

J. ele AZe1war

2° VOLUME
VII.

da-las para quem menos as mere

cial

-Para quem :l1as menos

mere-I
eram passados que uma lllzinter,ior ca, e 'elepois de tocarem mesm�,:1O

I Os jesuitas nüo se admiraram de

cem, senhora l1l111ha. bruxeleou; apparecendo e desappa- escuro um toque symbollco, se ab[ u- vel' entre e11es o novo irm�w que sa

,

-Mas faU�i; que nüo me posso �á Ire,cen,elo, percorreu quasi toda a ,ca- param, defl'onte
ela pes�da porta do biam ser professo; mas conhecendo

com o desejo ele saber quanto íi- -sa ate parar em uma sala que delta- vll1hatl�o que elava entrada para o a politica ela orelem, prE)sentiram

zestes! va para o nascente. I
cartm'io. Era este o lagar reservado que sua vinela occultava alguma

, ' onde se p'uardavam üs papeis de im- importante missüo: o Provincial
-Nr\o qHereis que cerre a,queUa Algum tempo depOIS OUVlU-se o' '"

.,' _

'

'

, ,
" I portancia,

a escriptllraçao Hlercan- tirando a chave que trazia a cinta,
janella? Podem ver a luz a estas ranger ele uma pOl'ta 1JalXa, que ab1'1-

d 'd"
1 t 1, til e o cofre [l commUI1l ane, Cl1JOS abriu a porta, que fechou interior-
toras mor as ... , c lsse o moço er- 0111 11 yult b d r0-, ; UI o em uça' o al)pa eceu

rendimentos cresciam annualmente, mente, emquanto um elos outros ir-
no terreiro, e avançou apasso e pas-

ta do cartorio eram, o P. e ,Nu.ue s, Figure-se um ga,binete pouco espa
reitor; o p,e Ignaqo do Loul'lçal que I

Ç080, entre quatro pareeles clobraélas
vimos conversar a jane11a do con�

por largos armarias que subiam até

vento, emquanto duraram as festas, a abobaela, alcatifando de aLto ábai
com ojesuita chegado naquella ma-

xo com Ullla fazenda espessa que
nhr�; o p.e Luiz Figueira, autor da

1 forrava, tambem o soalho, tendo
grammatica ela lingua Tupi, o qua

uma só porta e fronteira á esta uma

em 1607 tinha 'esca.pado ao martyrio
janeUa revestiela ele graélil ele ferro;

entre os selvagens d" serra ela lbia-

CAMBIO

1. o ele Abril

NOTAS POLICIAES

Telegramma das 4 h. 10 fi -

2015/16 d.

9ft Ró

(53)

ElvirJ corou. 50 como quem procurava alguma
Lembrou-se que estava só com

cousa.

guenelo-se.

A ultima badalada elo sino de re-

augmentados pelas doações regias e

deixas particulares.
Os religiosos que esperaval�l a por-

colher resoava ainela pelo espaço,

vm.

Em que os argueiros parecem ca-

valleires.

,Ja tinham resado completas no

Collegío dos Jesuitas.

paba, na capitania elo Cea"oa; o P.C

Domingos Rodrigues, nrd.ellte mis

sionaria, que ha;via seis annos reelu

zira os ferozes IAYll10rés da capita
nia dos IlMos; e o P. e Manoel Soa

'res, clrronista e autor ele importan-

A fachaela elo edificio ficou em per

feita, escuridu,o; porém minutos não

llerlllUl1l echo elo llltllldo penetrava
ja no templo do Senhor.

Decorreu uma 1'oa. meia hor:,.

Havia alguns instantes que os je- janeUa, esta,;va a séda ou caeleira

s'Ll�tas esperavam seiH trocar uma pl'esidencial <'[ue occupava ele ordiHa�

palavra" quando �lJlviu-se o roçar de rio o superior da col'tlmunidade,

Cinco,vultos negl'os, esgueirando- sanelalias, e ao frouxo claI'üo de uma quando n:1O se achava presente o

se pelo comprielo corredor que sepa-, lanterna surda appárec'eu o Provin- Provincial; aos laclos haviam assen

rava os vastos dormitarias, entra-li cial Fernüo Canlim acompanhado tos rasos destinados nos simples
ralll a um e um na sala da bibliothe· pelo p.e Gusmão ele Molina. conselheiros. (Continúa.)

Os' rumores ela festa que ainda en
tes manuscI'iptos, que infelizmente

chiam a citlall'e batiam contra os al-
nüi) chegaram aos posterospara bem

tos muros externos elo claustro: mas de sua fama.

"

I,

müos accendia a grande alampada
de prata suspensa ao tecto do apo
sento.

e se fara ieléa exacta elesse aposento
no qual o som da voz ou elos passos

por mais forte que fosse morria aba-

fado e não transpirava.
Na larga banca de jacaranda ele

fórma oval via_se o tinteiro, a poei
ra e a camp�inlla, tuelo de prata de

lei e ele proporções elesmesuraelas,

A' �abeceira, que fica,va do lado ela

i SECÇÃO RETRIBUIDA
Tiburcio Valeriano de Sant'Anna

Lina Maria de Sant'Anna, Ma
ria Senhorinha de 8ant'Anna,
suas filhas e seu filho Antonio
Olympio de Sant'Anna, vêm por
meio da imprensa tributar a sua

eterna gratidão ás pessôas que
compartilharam com dedicação
do doloroso soffrimento de que
foi victima o seu extremoso e

chorado filho, neto e irmão Ti
burcio Valeriano de Sant'Anna e

com especialidade a sras. dd.
Adelaide Sanches Torres e Ma
ria Emilia da Silva, aos srs. ca

detes 'I'orquato Antonio Calvet,
João Baptista Fernandes e Au
reliano Candido de Oliveira, Bem
assim aos seus companheiros
de arma, collegas e amigos que
o acompanharam ao seu ultimo
repouso.
Rogam a seus parentes e ami

gos para assistirem a missa do
setimo dia, que por sua alma se

resará na egreja doMenino-Deus
no dia 5 do corrente as 8 horas,
por cujo acto de religião se con

fessam sempre gratos.

AGRADECUlO
A's praças da 2" companhia

agradece Antonio Olympio de
Sant'Anna as expressões de
amisade e saudade quemanifes
taram por esta Gazeta, tributa-

_

das a memoria ele seu querido
irmão Tiburcio Valeriano de
Sant'Anua, 10 sargento da com-

, panhia e fallecido no dia 29 elo
i passado.

r
Desterro, 10 ele Maiode 1890.

ANTONIO OLYMPIO DE SANT'ANNA

I DECLA RAÇÕES

FREDERICO BAUER
e

MARIA STEINHEUSER

pretendem ca��1.l--se

JULIUS SCHMIEGELOW
e

ELISE MOELL1UANN

pretendem casar-se

Irmandade de N. S.
Rozario

do

,

o Irm�\O juiz, manela agraelecer a
Exma. Sra, D. Manoela Bayma, pela
oiferta que fez de um rozario com"
competente cruz, tuelo ele ouro, pe
zando 11 oitavas, para scr collocaelo
na Imagem de N, S. do Rozario sen

do adicta efl'erta pezada e examina.
da, e j ulgacla ouro ele La qualiclade,
pelo ourives J oüo Pedro Cid"de.
Consistorio da Irmaneladé, em 29

de Abril de 1890,-0 Secretario, CAR
'LOS A, CAMINHA.

D, Bazilissâ Alves Nunes Lo
pes, na qualielade ele testamen
teira e inventariante dos bens
que ficaram por morte de seu

marido capitão Paulo Manoel
Lopes, convida aos credores do
espolio para apresentarem suas

contas no Juizo da Provedoria
d'esta cidade, por onde corre o

inventario.

Desterro, 26 de Abril ele 1890�

ANNUNCIOS

CLUB 12 DE AGOSTO
,

De ordem daDirectoria} com
munico aos Srs. socio-s, que a

partida dançante, pert�ncente ao

corrente mez, terá lugar sabba
do) 3 do corrente, Outro sim:
dará ingresso aos Srs. socios) o
r@cibo do mez de Maio corrente.
Convites sómente até o dia 3

ao meio dia.
\

Desterro, IOdeMaio de 1890.-

O seeretario, L. Linhares.

PERDIDO
Tendo desaparecido a cader

neta de deposito feito na Caixa
Economica sob n. 3305. Quem
a tiver achado poderá entregar
n'estaTypographia que será gra
tificado.
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CAZ_l�
DE

selleiro

a������s�na�:' pa� \
cJ�a ao respei tavel publl�O que
abriu a sua coza de offlcina de

selleiro. á rua da Consliluição,
antiga rua da Cadeia, a ond

poderão encontrar 1 n "li I
o sortimento moderno de coi

chões, hahús selins dr, monta

aeet ó9íí& G E

rua daRepublioa N 809

Os unieos que vendem barato!
Arroz . kilo 200 Farinha d'avêa lata 1$1
Amendoim litro 80 Canella em pó lata 1$300,
Sabão. kilo 280 e 320 Vinagre. garrafa 80
Banha kilo 1$ Chicaras duzia 1$400e 1$500

nas e sobre-cinta de couro de Toucinho » 700 Pratos pó de pedra. duzia 2$500
Batatas » 200 Sardinhas . lata 360veado e servo, nssim-como ou 800 F

.

1 bô lit 80Herva matte especial» ; arinna coa "1 ro

FcClI'1'I1ha ele trisro » 280 Ielem commum. . 21itros 180
�

:;'>,$ Massas para sôpa
.

2$Manteiga de Itajahy.lata de » �"c< caixa

Bacalhau » 600 Vassouras àmericanas uma 1$200
Chá verde superior » 6$500) 7$ e 8$ Café superior kilo 1$500
Dito Perola superior lata 4$800 Vellas de composição pacóte 740
Hervamatte em pacotes. um 680 Ditas» » doRio.» 440 e 700

Phosphoros legitimos groza 2$200 Sabão marca "Papagaio» caixa 3$
Marmellada de Lisbôa lata 800 e 900 Azeitonas . lata 600 e 700
Vellas de Pellotas caixa 4$500 e 9$ Conservas . vidro 800 e 1 $200fi esta casa visi ta r,

j
Goiabada «Cascão» . lata 960 Biscoutos inglezes . la ta 1$500 e 1$�OOachareis algum trabalho Chá preto superior» 7$ Ditos de Pelotas .

» 1$000
que vos hade nOTadar; Oleo de ricino.. . eluzia 2$200
segurança e p;rf'eição I

e
.

muitos .outros artigo:, como sejam: 9-ueijos de Hollanda, ditos ele Lage�, mass�s c�e �omates, coM�RCA,- . .' minhos, pimenta do Remo, foguetes, cera em vellas, que ve�lelemos por PI eç.os bar a0SS11110S. 1- -_l__ .eu vos pos,o affiançar. I Os generos vendidos por nossas casas são garantidos e a esde que a qualidade nao agrade po-- _....L

Guilherme Christiano Lopes. dern devolvel-os que serál�stitllida a sua importancia. ESPECIALIDADES DE FUMOS

raca
Jl

ar ia para homens senhoras e

cr iancas: serigotes lizos e la

vrndos e enfeitados com hada-

e

trus objectos �oncernentes á

esta cfficina.

Acceit« e aprompta qual
quer trabalho a vontade do

fregue7:.
Vindo, vinde frcguczes

.... �

ara0 as
"

aguna
O

CIIAKUTARIA
DO

HESPANI-Ir\_
A primeira casa DO g e n e r o

NÃO FALTA NADA
Têm sempre grande sortimento de charutos, cigarros, fUtl10S

_ em corda, picado e desfiado, cachimbos,
bolsas.carteiras e tudo quanto possão desejar os Srs. fumantes

Eu). qualidadespreçQs e
.

TEIVI COrdPETIDORNÃO
Charutos desde 700 rs. o cento até 30$000
Cigarros papel 2$400 rs.» mil até 10$000
ditos palha 3$600 rs»» ,,12$000

)) encapados 5$500 rs,,» » 7$000
Fumo picado $500 rs» kilo » 3$000

" desfiado 1 $::CO r,,)) ,,10$000
)) em pacotes 2$000 rs)))) )) 8$000

Palhas superiores
.

700 rs.)) mil )) 2$000
Fumos em pacotes, nacionaes e estrangeiros

PARA TODOS OS PREÇOS
Papel de toelas as qualidades: em livrinhos e

pacotes ele mil folhas, quasi ele graça !!

Dos acredi tados fumos marca -- Veado - dos Srs.
José Francisco Corrêa &.- C. tem srmpre grande
sortimento em pacotes e a granel. murto fresco

Os preços dos fumos que esta casa tem
sÃo ftTÉ HOJE 'DESCONHECIDOS

Fumos OAPORAL E LAGEANO em PI]
cotinhos e a granel a 1$600 e a 2�OOO o kilo.

e em porção --- grande rcducção nos. preços

Recebeu directamente ele Pariz um grande e rico sortimento
ele carteiras para fumo e palhas: lindas caixinhas para rapé e

phosphoros ,oque ha ele mais chie ::estA genero,objecto de luxo

N. B. -- O proprietario .d'este estabelecimento declara
aos seus frE'guel8s 'lue os generos por elle vendidos são
H,fip.n�ados. Se alguem comprar e não agradôr o genero
pela sua má qualidade, devolva os que receberá a im
porlanciá.

JOSE' GARRIDO Y PORTELA.

RUA DA REPUBLICA 7, ANTIGA DO SENADO

4 PRAÇA 15 DE NOVEMBRO 4:
Diagonaes-Pannos-Casimiras-Mirinàs pretos
COll1pleto sortimento, ultimamente recebido e que

se vendem á preços BARATISSlrtIOS:
SEVERO FRANCISCO PEREIRA & tJ01lfP"

---�_.�=:3>H)��_o. _

II PEITORAL
!CATHARINENSE!

XAROPE DE At�GICO cO�npOSTO
'COM

TOLU' E GUACO
COMPOSIÇÃO DE RAULIVElBA.

.1pprovado pela Inspectoria de ]}ygiene Publica e pre
miado com a medalha de la classena exposição

Provincial ele 1888

Usado com feliz resultado no Imperial Hospital de Caridade elo

Desterro. Reconhecido efíicaz no tratanlf'uto das TOSSES, BRONCHI
TES, ROUQ'UIDAo, fi STHMA, COQUELUCHE, RESFRIADOS ,PERDA DA

'1'OZ, DEFLUXO, e em todas as demaismolestias das vias respiratorias
conforme attestam os seguintes cavalheiros:

Dr. J0;;\0 Francisco Lopes Rodrigues, medico
Dr. Frederico Rolla, medico
Dr. Duarte Paranhos Schu tel, medico
Dr. Joaquim-Pauleta Basto? de Oliveira; juizde direito
Dr. Felisberto Montenegro, juiz municipal elo Desterro
Padre Manuel Joaquim Alves Soares, vigario do Desterro
Padre Miguel Murno , vigario ele S. Miguel
Padre Francisco Pedro ela Cunha, vigário ele S. José
José Lino Alvares Cabral, negociante
Antonio Freyesleben , industrial
Antonio Alves Ferreira, photographo
Major Jesuino Antonio da Silveira
Monoel Geminiano ele Gouvêa, negociante
Thomaz Texeira Couto, artista
Pedro David Talimberg, negociante

-

João Muller, negociante
Deolinda Roza ele Jesus
Capitão Mariano Mase
Jo�\O Francisco Regis Junior, negociante
Henrique Bergmaun, negociante
Francisco Xavier Pacheco, guarda-livros
Lidio Martins Barbosa, guarda-livros
Antonio Ramalho da Silva Xavier, negociante
Amphiloquio Nunes Pires, professor
Dulce Baptista de Oliveira
Bernardino José dos Santos machinista
Rodolpho Candido da Nativ ade, machinista
Domingos José Gonçalves, despachante ela Alf'arnlega,

E MAIS 500 ATTESTADOS QUE SERÃO PUBLICADOS,
Este preparado em bem pouco tempo adquirio uma reputação

como nenhum outro congenere, devendo não só aos seus salutares eli'ei
tos, como tambem ao delicadissimo sabor, e preço ao alcance de todos!

GAZETA DOSPL

F IR A S CO • e • 1 500
Encontra-se em todas as pharmacías e drogarias da America elo Sul

RAULINO HORN'& OLIVEIRA
UNICOS FABRICANTES E PROPRIETARIOS

SANTA CATHARINA"" DESTERRO

AS

Carlos Scholz & Irmáo
R.ua da Lapa

(ESQUlNA DA CONSTITUIÇÃO)
VENDE-SE OU ALUGA-SE

todos os moDeis iDdispe!)saueis para uma casa

•

LDd
DE

Alldré WendhallSen & Co a

Ilecebemos um importante sortimento de morins nncionaes,
fahr ica dos no Rio de' Janeiro, que est.amos vendendo por
preços haratissimos Seguem se as marcas:

.

Província do I.'iio
Bevista Illustrada

eysue
Diario de Noticias

O Paiz

Tambem temos um completo sortimento de algodão na

cionaes.fubncados no Rio ce Janeiro.S Paulo e Minas Geraes,

Fazendas
pretas

Merinós pretos, írancez, de pura lã, côres firmes, cevado, 560,\ 640
800, 1$000, 1$200, 1$400. 1$500, 1$600, 1$800, 2$000, 2$200, 2$400,2 $500
6$000, 3$200 e 3$500.
Um completo sortimento de diagonaes, pannos e casemiras

pretas, trancezas ..

ITc s
U111 variadissímo soitimento.

j B Rila do COllllnercio j B
VEADO'

EM

PACOTaN�iOS

ORTf!!of f'ó;S

Caporal )\1ineiro
De excellente gosto

SemHla de Haüana

Especial Rio-Noüo
Superior escolha

GoyaDo
Puro e apreciadoDe bom paladar

'P\_io-NoDoImperial
Fraco e saboroso Gosto natur il

Flor'-fina 'Pomba
De fina escolha De 1." c,.aalidade

King-tobacco . Ouro 'Preto
Arornatico meio fraco Gosto agradavel

Tabac-blond 'Barbacena
Virgem superiorFraco e delicioso

Caporal 'Brazil j\raxá
r

Para cachimbo I
Aymore I

O melhor ao alcance de todos \

TABACO DO ORIENTE
ULTIMA NOVIDADE

muito forte

os MELHORES E MAIS ACREDITADOS ATE HOJE CONHECIDOS SEM PRll-

PARAÇÕE NOCIVA

A VENDA EM TODO O BRAZL

JOSe Francisco Correo C,

�IO DE JftNEII\9
CHARUTARIA

ais ter
dores de den.tes

. Usai o "Linitivo delltario'.'
DE

I lVlanoel da Silva Vasconcellos.
Unico preparado até hoje conhecido, que em um minuto faz,
desapparecer completamente a dôr, como o tem attestado mi

lhares de pessoas; não só neste Estado corno ..no do
Rio de Janeiro, S. Paulo, Minas, etc. etc.

É Agente nesta capital- J. SILVA VASCON�ELLOS.
Rua ela Republica D 6, antiga elo SeDado.

SARDAS! ESPINHAS!
THYMOLINA

DERAULIVEIRA
Excellente cosmetico, approvado e authoris'aelo pela inspectoria Geral ele Hygiene. Elogiaelo por toela a imprensa elo Rio de

Janeiro.
Preparaelo inoifensivo e múito usado para curar as Espinhas elo rosto. Rachas dos labias, destróe cordpletamente as sar-

elas e quaesquer manchas ela pelle. -

,

Suavisa e refresca a cutis. _

RAULINO ROR N & OLIVEIRA
UNICOS FABRICANTES E PROPRIETARIOS

A venda em todos os Al�MARINHOS c casa ue PERFUMARIAS



.-

CLINICA
DE

MOLESTIAS DE OLHOS

O dr. Tacques, oculista
residente na cidade de

Pelotas, no Estado do
Rio Grande do Sul, onde
durante dous annos e

xerceu a sua especiali-,
dade, tendo de retirar
se por motivos elo sande,
durante oproximo inver
no, para o norte elo Bra

zil, de passagem, demo
rar-se-ha parte do mez

de Maio p. f. n'esta capi
tal.aonde dará consultas
prescreverá tratamentos
e praticará as operações
que forem reclamadas
pelas affeções oculares.

O dr. Tacques, além ele
longa pratica no Brazil,
nas academias, hospita
es e clinicas do Rio ele
Janeiro,Bahiae Pernam
buco, já esteve tambem
na Europa aonele eledi
cou-se as melhores cli
nicas de Pariz e ulima
mente tratou emPelotas
700 doentes de molesti
as de olhos.
As principaes opera

ções como sejão: estrac
ções de cataractas, de
belides,correcção de
strabismos,irielectonuõs
etc., são feitas sem do
res alguma com o em

prego da cocaina.
As horas, bem como o

local das consultas serão
annunciados previamen
te.
Para informações:

com o proprietario elo
«GrandeHotel do Globo))

30 rua José Veiga 30

RUAOJÃO PINTO- (eSqUina), 10 ,RUA DA PALMA 10
\,1 W i:'il i.l\3 3 o O r '" nuCASA DE PRIMEIRA ORDEM 'II � I •• .;) Ti a

alu:�ga' 'se·
T,ir,a-se retratos, ainda m�smo cllovendo. . I 13JpeAUS '0 oosq:OU'ULT.i:[

/

, !!:I,...; � que s-i.f'azer acha,se exposto neste irnportante eslabdi '.. b norn q
,

r ,
,

.

i lecimento, um dos mais bem montados d'este Estado, quel
Gpl:lpllm l.JU�U.o'Bill Gp o 0P!lll0::lS{) sopuqjorn

, I
o res 'lt' !'l bl 'd " it. . anrio lh a rever ns-

do oJauaíl ranbjunb d OPOl o SH!P so sopoj sp.JsaJ] sllpudw:;{
j J

-

r t 1f1\ spe s v: pu llCO no e "ISI �I ql:Ll u e p . ,Cc I b d •

a csze ( a rua oao i ln o a. iJ.; it j t .

' 'I d" I
.

I I'
I :epr.p[ un P.JI"lW[l ap opru 8 sopounnoo sOJa.ld -SOluLIJ

. .

I' t' anr o cu sempre pl�omp o a servu o se ISlO me JU gar (lgnoJ .,

d'· dpropnêl para negocIo ou lOs-�.. ',I
P.Sf!;) =-sopusu uq --SaJu1Ullf - S31!Uq P.JIl 0lU()U!IJaUJoil

l d a r i . (Porta larga) t. Desterro, 27deFeverelro de 1890.
li W H.l D [I 3 H I U, ti 113 .J N·,O"Tríl a Sf) n'esta typographillt_ Partiria Machado. ti V 6 a li a a v .J ..J

milio ambert

fornece para as typogt1apbiasSORTIMENTO
todo o material indispensavel, ,das melhores DE

'

fabricas de Paríz,

Innocencio José da Costa

Campinas, tendo de seguir
brevemente para êl Capital Fe.
ders l, resolveu fazer em sua

loja de fazendas e armarinho,
i1 ruajle José Veigll 2-4 Drn
grande Baratilho,
a comecar do dia 12. do ano

o _

da nte , pnrn o .qual chama [!

attenção dos consumidores,
tanto desa capital co'mo do in

terior ,

As·compras de 50$000 para
cima terão o desconto de 5%'

Desterro 9de Abril de 1890.
. -INNOCENClO JOSE' DA COSTA

intas .."

FAZENDAS
CHEGADO ULTIMAMENTE

NIACI-IINAS
I O

para a loja á rua de JOSE VEIGA!). 20

Chitas cretonne em xadrez, dilas chitadn s á 2$ e 2$.40
simples e duhlé com matizes Toalhas nacionacs, grandes
pa cl rons va rindos) co v. 320 á [1,00, 600, 700 e 1$800
(. ditas barradas (sortimento ditas . turcas e de linho, di-
lindíssimo) cov. 320. versos preços. .

ditas com ramagem, xadrez Morins nacionnes e estr au
e 1 stadas, cov. 2/],0 fi 280 geirús, diversos preços.

ditas de diversos padrões Setinetas, 1 ndos padrons di-
covo 160 n 200. versos preços até 200
Colchas de côres de 38200 Zephir liso, largo, á 160

4$ e 5$000. Riscados nacic nues e estrun-
ii Chales f o de oscossis. liSOS gi'iru, ele 400 até 120

I $500 Algodões nacionaes, diversa
ditos de lã, ponto de ma marcas e preços.lha. eté 1$000
Córles de calcas de casemi Merinó republicsno, de cor

ras á 3$000.
. COVo 240.

ditos. ditos de casern ira pre MusselinJ branca covo 320
(a á 38800. E outra variedade de art -

COBERTORES BARAT[SSIMOS gos, inclusive de armar inhio
,

Camisas ponto de meia até 600 que ser ia longo ennumerar.
: _.

EM FHENTE Á iLFANDEGA
Francisco Regis & Saldanha

DIRE:)TAMENTE DA FABRICA

CAMPINA:;".
_ Cumponedc es, bolandeiras, caixas, escovas. fios elc.,elc.

-1-' ,-----!
Tutio por preços haraüssirnos e da melhor qualidade.

',I fi. GftZETji DO SUL está autborisada a receber

qualq uer encommenda.
RiO DE JANEIRO

/

MACI-IINAS P_l\_RA BI�NEI1-'ICIA_R Cl\FÉ

CREME DE, CREl'IIE
EM LATAS

RECEBIDO DIRECTAMENTE A LEALDADE AQUI PERSISTE
G'R_AN'DE

E)\1'P01{_IO
'PHOTOGItA'PHICo

DESTERRENSE �

Do

Retratista Profirio lVIaclJado

DA

HOLLANDA

VENDE-SE
A'

razileira . t

MACHINAS A VAPOR

PORTATEIS tE fTXAS

ALAr,1EHOUES
LAVADORES

I

DESCASOADOl.�ES
I

E

VENTILADORES

DESPOLPADORES

RODAS O' AGUA

TURBINA

MOINHOS DE FUBÃ

DEBULHADORES, ETC.

EDgCVDOS de serra, moendas de

ca!)pa

SEPA]:-�ADORES

BRUNUlORES, CONDUCTORES

Caldeiras m u llitubutm-es para queimar bagaço ou CilS?a dp cFlfé. Prensas hJ,dralJlic�s e bombas de lodos .o� tamanhos Carneiros �yd�aulicDs para lev?nla� agua Arados, Eng
UROS completos para farinha, Engenhos completos para beneficiar arroz, Caladores, F.vapOI'[J(lOI'8S a vapor, MllCh1l11SmO completo para o Isbrico do assucar, Correias de sola ode borra
oha superiores' 01eo especial para muchinns.

'

I_jIDGI�RW()()D MFG. C()MP. LIMIrrED
AUTORISADA POR DECRECTO N. 9.623 DE 7 DE AGOSTO DE 1886

RIO DE J r'\._NEII�O

SOBRADO 95 RUA. DO OU'VIDUR 95 SOBRADO
RIO DE JANEIRO 114 116 Rua da Saude. SANTOS Rua do General 'Camara. S. PAULO Ruá do Commercio 14. NEV-YORK n. 96 Liperty Street

CAMPINAS . Rua Liclegrwood. TAUBAUÉ. '. Na Praça da J!,stação. COATRIGE... Escossia. SOERBAIA ,Java. CAIXA DO CORREIO N 171.


